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Introdução.

	 

	1. O homem é por natureza capaz de Deus. O espírito humano dirige-se naturalmente, mediante sua própria faculdade intelectual, para o conhecimento de Deus. O intelecto humano é capaz de saber algo de Deus pelas vias naturais, na medida em que o homem procura-Lhe conhecer, por meio das criaturas que o circundam. Exige-se simplesmente que a razão se oriente e se comprometa a aplicar retamente os seus próprios princípios, pelos quais é capaz de conhecer a verdade. Esses princípios representam, a modo de imagem e semelhança, a própria lei divina no homem. Ora, se verdadeiramente Deus quis dar-Se a conhecer ao homem, infundindo-lhe desde a sua criação tais princípios em sua alma espiritual, segue-se que a potência racional humana é capaz de conhecê-lo pela própria via natural do conhecimento, mesmo que haja limitação humana ante à ilimitada natureza divina. Deus, além de munir o homem com a capacidade natural de vir a conhecer-Lhe, mediante as criaturas, revelou-Se, ainda, de maneira sobrenatural, à medida e à capacidade da mente humana.

	2. Deus falou ao homem. Revelou-lhe Sua palavra para que, por meio da razão, ele livremente apreendesse, concebesse, julgasse e entendesse. O raciocínio não é exigido por ser complexa a palavra revelada, mas por ser naturalmente necessário ao homem alcançar por via natural o que lhe é proposto sobrenaturalmente. Nada impediria que Deus, por Sua palavra, fizesse o intelecto entendê-Lo claramente sem recorrer ao esforço natural da razão, tal como ocorre com a iluminação1, quando o intelecto humano recebe e aceita imediatamente o conteúdo do que lhe é revelado, como uma luz que dissipa as trevas do entendimento, visto que reconhece no conteúdo iluminado a certeza, a evidência da verdade revelada, que atrai o seu arbítrio à sua escolha. Cabe à Teologia Sobrenatural, ciência sagrada, o estudo da revelação da palavra de Deus, e à Teologia Natural, parte da Metafísica2, o estudo das vias racionais pelas quais se demonstra o caminho natural da razão para Deus, de saber se há um ser eterno e imóvel.  

	3. A via sobrenatural não anula a natural, antes a supõe; nem a via natural repudia a sobrenatural, antes a busca, pois, de fato, uma pela suposição e a outra pela busca, ambas se complementam. Em resumo, Deus providenciou para o homem uma capacidade natural de buscá-Lo pela alma espiritual, por meio da própria realidade que conhece. Ele se dá a conhecer ao intelecto mediante Sua obra, a criação do universo material. Portanto, além da fé, que é esta adesão voluntária e livre da razão à verdade revelada, há também o caminho natural da razão que busca voluntária e livremente a verdade natural, em cuja via natural desvela algo de Deus, mediante suas obras criadas. Assim, pois, não é contrária à inteligência humana a capacidade de indiretamente conhecer algo da natureza de Deus, mediante a realidade material. E com este conhecimento, demonstrar pela análise dos efeitos da onipotência divina – a criação – Sua existência. 

	4. O caminho da razão para Deus é um estudo de Teologia Natural tomista, ao propor as provas da existência de Deus. Ao término desta exposição espera-se que se vislumbre a atualidade da sua doutrina e a influência que ela exerce sobre diferentes setores da Filosofia, Teologia, cultura e ciência contemporâneas. A título de contextualização, será visto rapidamente o relato de como se deu a passagem da mitologia clássica à teologia natural escolástica, bem como o estado da questão do estudo sobre Deus na Filosofia Moderna e Contemporânea, dando ênfase ao fato de que a separação entre Deus e a razão não foi um evento comum e unânime na tradição clássica e medieval, mas algo que se acentuou em certas esferas da política, ciência e economia na contemporaneidade. Sem maiores pretensões, desejamos que o leitor possa usufruir das informações aqui fornecidas para avaliar adequadamente a importância do pensamento do Aquinate, bem como entender o lugar que sua Teologia Natural ocupa na história do pensamento humano. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	



	


Capítulo Primeiro

	O caminho natural da razão para Deus.

	 

	Deus: da mitologia à teologia natural.

	 

	§1. Da mitologia à teologia. 

	 

	5. Do que nunca se põe, como pode alguém ocultar-se?3 A razão humana não pode esconder-se do que nunca deixa de fazer-se-lhe presente. Isso explica o fato de que, em todas as épocas e em todas as culturas, a razão humana, de diversas maneiras, procurou apresentar-se diante do que nunca se lhe ocultou. Por isso, desde os primórdios, os homens dos mais diversos povos e das mais remotas épocas, revelaram-se ordenados naturalmente a buscar o que é sagrado4, pois suas almas traziam em si, desde o seu mais íntimo, certa memória do que outrora fora forçada a esquecer por causa do pecado. 

	6. A alma selada intimamente por uma permanente presença e memória do sagrado, sempre o buscou como a única perfeição capaz de serenar a sua inquietude ante as complexas questões que transcendem o natural entendimento humano, como a origem e o fim da vida, o fim último do homem, o bem e o mal etc. Crepitava-lhe no coração esta presença, mas lhe faltava algo que lhe incendiasse mais intensamente a busca. Inquieta, não tardaria saltar para fora de si e buscar na realidade o que pudesse saciar-lhe o desejo de busca. Esse salto promove na história diversos movimentos, em diferentes épocas e culturas: redditio, o retorno para si, com a antropomorfização; imaginatio, a representação externa do sagrado pela mitologização5; exorbitatio, o afastamento do sagrado, como na selvageria e religio, a religação do homem com o sagrado transcendente, como na religião. 

	7. É ínsito à natureza humana procurar consciente ou inconscientemente o sagrado. Esta orientação ao sagrado a História comprova6, pois sempre emergiu do mais íntimo da natureza humana7, como que advinda de algum princípio ou capacidade inata, como da mente humana, por cuja aptidão dir-se-á ser a razão capax Dei8. Este ímpeto natural e contínuo ao longo dos tempos formou, em diferentes épocas e culturas, diferentes modos de representação do sagrado: mitos e religiões9. Mas nos remotos períodos históricos, não houve uma demarcada fronteira entre mito e religião. Contudo parece ter sido o mito10, quase em todas as culturas, o que imperou primeiramente nos discursos explicativos da realidade natural11. 

	8. No auge da explicação mítica, a realidade era essencialmente antropomorfizada12, cujo processo resultou numa espécie de sublimação da razão ante o não possuído e numa transferência da memória em si do sagrado para a esfera do real, não apenas como forma de representação do sagrado, mas também de domínio político, econômico e religioso. Contudo, este processo intensificou ainda mais a inquietação da alma diante do real, pois no que sublimava, representava e buscava não o encontrava. Não alheio à saudade do divino no humano, Deus valeu-se, por vezes, do próprio mito para conscientizar o homem a buscá-Lo no que lhe transcendia, sem abrir mão do que lhe era natural.

	9. Assim, Deus quis reorientar a razão humana, mediante a natural insatisfação das mesmas explicações míticas. Num primeiro momento, incitando a natural especulação humana e, depois, iluminando-a. O discurso racional (logos), que procura explicações para além da mitologia, enquanto propunha elucidações mais elaboradas, pertence a este primeiro momento. Neste continuo modo de operar, a consciência humana amadureceu até o ponto de abandonar o mito como forma de explicação da realidade e dos mais íntimos e profundos anseios humanos. 

	10. Ocorreu, então, um processo de desmitologização13 e de desantropomorfização do real, decorrente da maturidade da razão, que foi cada vez mais, do pouco ao muito no conhecimento da verdade14. E isso aconteceu em diversas épocas, com diferentes intensidades e em distintas culturas e lugares do então conhecido mundo antigo15. Contudo, duas culturas de épocas distintas e de caminhos diferentes rumo à consciência do sagrado nos chamam a atenção: a cultura helênica16 e a cultura semita17. Na cultura helênica constatamos um percurso crescente dos filósofos que vai do mito ao logos, quando a razão desmitologiza e dessacraliza a realidade natural18. Depois disso, a razão viu a realidade desnudada de elementos antropológicos. O único que restou ante a razão foi o fato natural. Não obstante, longe de esquecer-se do sagrado, viu-se na própria filosofia a necessidade de recompô-lo, pois permanecia igualmente na humanidade do filósofo aquele ímpeto natural de busca do sagrado19, ínsito no natural desejo de saber.

	11. A Metafísica ocupa lugar especialíssimo no processo de recomposição do sagrado20. Os exemplos de Sócrates, Platão e Aristóteles são pertinentes. O caso platônico evidencia-se com a proposta do mundo inteligível, perfeito. O caso aristotélico ressalta o papel do intelecto humano na aproximação e conhecimento do que transcende a realidade e a própria capacidade de entendimento da alma humana, quanto à consciência de que deveria existir algo mais sublime que justificasse a racionalidade humana. É interessante que Aristóteles tenha denominado eudaimonia21 o estado de conhecimento e posse disto que é um bem em si mesmo, cujos nomes recordam o sagrado: perfeição em si, motor imóvel, causa primeira, ato puro. 

	12. A cultura semita não desenvolveu filosofia que alcançasse tamanha importância. Contudo, antes mesmo do florescimento do período áureo da filosofia grega, transmitia-se no seio da cultura semita, por tradição oral e depois pela escrita, uma doutrina que não foi conquistada pelo esforço natural da razão, senão antes conhecimento revelado à razão22 por Deus, cuja mensagem centrava na afirmação da existência de um Deus, justo, bom, ciumento, paternal, íntimo ao humano e criador de todas as coisas23: em uma só palavra – santo/sagrado. Eis, pois, o caminho da fé judaica recebido no tempo oportuno do desenvolvimento de sua cultura. 

	13. Não tardaria para que estes dois conhecimentos, o da razão natural e o revelado, se encontrassem num dado momento da história e provocasse uma inigualável revolução ‘silenciosa’. A razão fora recompensada com o auxílio da luz da fé. Trata-se de evidenciar que a razão grega, por seu esforço natural, poderia apenas alcançar algo ainda muito distante daquilo que foi revelado às claras pela fé judaica. Ressalte-se que se fosse dada à razão plena autonomia, deixada em si mesma, segundo os seus esforços, facilitada em tudo que lhe fosse naturalmente necessário, mesmo se fosse dada à cultura grega quanto tempo fosse necessário, ou mesmo quantas mentes fossem necessárias da estirpe do filósofo Aristóteles para alcançar o conhecimento do sagrado, ainda que a razão avançasse muito, ela jamais alcançaria aquela experiência de conhecer sobrenaturalmente o sagrado, como se deu no judaísmo.  
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